
3  
AGLOMERADOS PRODUTIVOS: DEFINIÇÕES, TIPOLOGIAS 
E METODOLOGIAS 
 

 

O capítulo anterior apresentou o contexto geral da origem da organização 

de empresas em torno de aglomerados produtivos. 

Cabe ressaltar que, coforme apresentado Capítulo 1, ainda não existem 

definições universais aceitas, na literatura sobre o tema, referentes à nomenclatura 

e tipologias relacionadas aos aglomerados de empresas. 

O apoio ao desenvolvimento de aglomerações no Brasil vem ganhando 

cada vez mais espaço como importante instrumento estratégico de 

desenvolvimento local. Entretanto, como em geral acontece com novos conceitos 

que se difundem e assumem certo modismo, a utilização do termo por parte de 

diversas instituições e por parte de diversos pesquisadores vem sendo sobremodo 

pouco fundamentada. 

O fato é que apesar dos diversos esforços recentes o delineamento de ações 

de políticas públicas que ajudem no desenvolvimento de aglomerações produtivas 

no Brasil ainda é um campo pouco consolidado, mas que merece especial atenção 

em função do impacto que referido objeto pode ter como instrumento efetivo de 

desenvolvimento local e de superação do subdesenvolvimento. 

A seção seguinte apresenta algumas tipologias mais usuais na tentativa de 

identificar o grau de desenvolvimento dos aglomerados.  

 

3.1 
Definições e tipologias dos aglomerados produtivos 
 

Das diversas tentativas de se criar e entender os aglomerados, Cassiolato e 

Lastres (2002), apresentaram de forma esquemática e pontual seus enfoques 

usuais e suas peculiaridades, objetivando indicar o grau de complexidade e peso 

de fatores que atuam para a constituição de um aglomerado local e, portanto, as 

dificuldades de categorização para a compreensão de sua dinâmica (Figura 3.1). 
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A próxima seção apresenta as metodologias para classificação dos 

aglomerados de empresas que fundamentaram a abordagem de avaliação proposta 

por este trabalho. 

A busca pela classificação de aglomerações produtivas vem tornando-se o 

foco para a promoção de políticas públicas, com o objetivo de dimensionar os 

recursos necessários para seu fomento, visando o desenvolvimento local. 

 
3.2 
Metodologias para classificação de aglomerados produtivos 
 

Atualmente, existem metodologias para a classificação de aglomerados 

que são amplamente aplicadas por instituições públicas e privadas que utilizam 

principalmente indicadores de concentração e especialização (setorização), sendo 

o Gini Locacional e o Quociente Locacional (QL), respectivamente, os 

componentes principais. 

Esta seção tem como objetivo demonstrar como o QL pode ser aplicado na 

avaliação da contribuição dos aglomerados produtivos para o desenvolvimento 

local, assim como apresentar as metodologias: de Suzigan, Furtado, Garcia e 

Sampaio (2003) e Britto e Albuquerque (2002) que serviram de base para 

constituir a abordagem proposta. 

  
3.2.1 
Metodologia de Suzigan, Furtado, Garcia e Sampaio 

 

Em agosto de 2004, sob a direção do Pesquisador Wilson Suzigan do 

Instituto de Economia da UNICAMP, instituiu-se o Grupo de Trabalho 

Permanente para Arranjos Produtivos Locais (GTP/APL) composto por mais de 

20 instituições governamentais e paraestatais de abrangência nacional, com o 

objetivo principal de integração das diversas ações voltadas a empresas inseridas 

em uma aglomeração produtiva e, desta forma, articulando e coordenando os 

esforços para o desenvolvimento competitivo dos produtores. 
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O trabalho desenvolvido pelo grupo visou oferecer uma ferramenta 

metodológica que permitia articular e coordenar as ações e políticas dos diversos 

órgãos e instituições que compõem o GTP/APL. 

A metodologia de identificação, caracterização estrutural e mapeamento de 

sistemas produtivos locais (SPL), termo originalmente utilizado pela metodologia, 

é feita com base na aplicação de índices de concentração regional e de 

especialização a dados distribuídos por classes de atividade econômica e por 

microrregiões. 

Para verificar quais atividades são regionalmente mais concentradas 

utiliza-se o coeficiente de Gini Locacional (GL), e para determinar em quais 

microrregiões essas atividades estão localizadas utiliza-se um índice de 

especialização, o Quociente Locacional (QL). 

Esses dois indicadores são posteriormente combinados com variáveis de 

controle e filtros, de modo a tornar mais seletiva a identificação de aglomerações 

que se caracterizem como aglomerados produtivos. 

 Originalmente, essa metodologia foi aplicada, utilizando os dados de 

emprego e estabelecimentos da RAIS/MTE, ao Estado de São Paulo (Suzigan et 

al., 2003) e posteriormente, para todo o território nacional fomentada pelo 

Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (IPEA, 2007). Nesses casos, após 

aplicar a metodologia, foi possível identificar e caracterizar diversas aglomerações 

de empresas como sistemas ou arranjos produtivos locais, tanto em nível estadual 

quanto em nível nacional. 

A partir dos resultados obtidos pela aplicação da metodologia estatística, 

as aglomerações industriais identificadas podem ser classificadas em uma 

tipologia, mediante aplicação de critérios de corte e dos filtros de análise. Essa 

tipologia visa estabelecer proposições diferenciadas de políticas, mais 

convergentes com as características da estrutura industrial, produtiva e 

institucional de cada aglomeração. 

Esse esforço de sistematização e de proposição de uma tipologia foi capaz 

de apresentar quatro tipos básicos de sistemas locais de acordo com sua 

importância para o desenvolvimento local e sua participação no total do emprego 

do setor, a partir da sua classe de atividade econômica. 
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O primeiro tipo corresponde aos sistemas que se destacam duplamente: 

pela sua grande importância tanto para o desenvolvimento local ou regional como 

para o respectivo setor ou classe de indústria. Atribuiu-se a esses casos a 

denominação de “núcleos de desenvolvimento setorial-regional”. 

Um segundo tipo de arranjo produtivo local é constituído por aqueles que 

possuem grande importância para o setor (traduzida na sua participação na 

produção e no emprego), mas que, por estarem diluídos num tecido econômico 

muito maior e mais diversificado, têm pouca relevância para o desenvolvimento 

econômico local ou regional. Em outros termos, a região é importante para o 

setor, mas o setor é pouco importante para a região. 

De forma característica, esta ocorrência está associada às grandes cidades 

industrializadas e, sobretudo, às regiões metropolitanas. Pelas características desta 

produção e pelo desenvolvimento de suas funções empresariais complementares à 

produção, estes aglomerados podem ser considerados muito desenvolvidos, 

inclusive por disporem, na região, de recursos complementares muito 

significativos, e por isso foram designados pela expressão “vetores avançados”. 

Se estes sistemas locais são importantes para um setor, mas não o são para 

uma região, existem outros que se encontram exatamente na condição oposta: são 

importantes para uma região, embora não possuam uma contribuição decisiva 

para o setor principal a que estão vinculados. Este terceiro tipo corresponde aos 

sistemas que são importantes para uma região, mas não têm participação 

expressiva no setor principal a que estão vinculados.  

Trata-se, em geral, de pólos regionais em atividades cuja produção é 

geograficamente bastante dispersa. Essa configuração representa, sobretudo, um 

“vetor de desenvolvimento local”. 

Existe, por derradeiro, um tipo de aglomerado que pode ser caracterizado 

como aquele que possui pouca importância para o seu setor e convive, na região, 

com outras atividades econômicas. Ele constitui, por assim dizer, um embrião de 

arranjo produtivo. Exatamente por serem embrionários, são mais difíceis de 

identificar estatisticamente (Figura 3.4). 
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2. Para essas classes selecionadas, utiliza-se o universo das microrregiões 

com QL > 1 para determinar o número de combinações possíveis de classes 

industriais concentradas e microrregiões. Nesse ponto, com vistas a tornar o 

método mais seletivo, são introduzidas variáveis de controle com requisitos 

mínimos em termos de: número de estabelecimentos da mesma classe na 

microrregião, dimensão do QL, participação da microrregião no total do emprego 

da respectiva classe de indústria na região de referência; 

3. Para selecionar os casos mais relevantes de classes industriais com 

aglomerações de empresas em uma ou mais microrregiões são estabelecidos 

parâmetros restritivos que funcionam como filtros, exigindo, por exemplo, que a 

participação da microrregião no total do emprego da respectiva classe de indústria 

alcance, por exemplo, ao menos 1%, e que a aglomeração apresente ao menos 20 

estabelecimentos da mesma classe; 

4. Em seguida, as classes industriais selecionadas são classificadas de 

acordo com diferentes combinações de filtros, de modo a mostrar sua importância 

relativa para a estrutura industrial local (medida pelo QL da classe na 

microrregião) e para a classe de indústria como um todo no estado (medida pela 

participação do emprego na classe selecionada da microrregião no total do 

emprego da classe no estado). Trabalhando-se, por exemplo, com uma matriz 2x2, 

que separa as classes industriais selecionadas em diferentes grupos de acordo com 

duas dimensões do QL (por exemplo, 2 < QL≤ 5 e QL > 5) e dois percentuais de 

participação no emprego total da indústria (i.e., menor ou igual a 10% e maior que 

10%), o resultado é uma classificação das indústrias selecionadas em quatro 

diferentes tipos, como foi visto na seção 2.4 acima; 

5. Retornando ao ordenamento dos QL > 1, são identificadas as 

microrregiões nas quais estão concentradas as classes industriais selecionadas; 

6. Em seguida, um corte analítico por microrregião de todas as classes 

industriais com QL > 1 permite determinar que outras classes industriais, além 

daquela selecionada, estão concentradas na microrregião. Com isso foi possível 

ter uma aproximação da estrutura produtiva da microrregião e verificar a 

existência na região de classes industriais correlatas e de apoio, indicando sua 

possível configuração como um arranjo ou sistema local de produção. 
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3.2.2 
Metodologia de Britto e Albuquerque 
 

A metodologia proposta por Britto e Albuquerque (2002) assemelha-se 

com a metodologia de Suzigan e outros quando utiliza a base de dados da 

RAIS/MTE, o QL como critério principal de classificação e filtros para tornar os 

resultados mais precisos. 

Como objetivo principal, os autores avançaram no sentido do 

detalhamento de uma metodologia preliminar e exploratória para identificação e 

avaliação dos clusters industriais na economia brasileira. 

Segundo Britto e Albuquerque (2002) o desenvolvimento desta análise 

procura suprir a lacuna representada pela ausência de informações sistematizadas 

sobre o processo de aglomeração espacial de indústrias no caso brasileiro, uma 

vez que as análises sobre o tema geralmente se circunscrevem à realização de 

“estudos de caso" sobre aglomerações específicas ou à investigação sobre o 

padrão geral de distribuição espacial da indústria, sem que o conceito de clusters 

industriais e suas implicações teórico-conceituais sejam explicitamente 

incorporados à análise. 

Como dito anteriormente, a RAIS/1997 foi utilizada com fonte de dados, 

permitindo identificar:  

 

• a localização da atividade industrial no município; 

• o setor de atividade (segundo a classificação IBGE/CNAE, em 

diversos níveis de agregação); 

• o tipo e tamanho do estabelecimento; 

• informações adicionais sobre a qualificação dos trabalhadores 

empregados (grupo de ocupação, segundo a Classificação 

Brasileira de Ocupações; grau de instrução) e o nível de 

remuneração respectivo. 

 

De forma geral, a metodologia desenvolvida utiliza como referência 

espacial básica o município no qual se encontram localizadas as atividades 

industriais visando mensurar, inicialmente, quatro elementos: a aglomeração de 
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Assim, incorporaram princípios de "'superposição" das atividades com 

vistas a identificar, para uma mesma aglomeração industrial, a existência de 

elementos que, combinados, apontariam para a possível existência de um cluster.  

Para os proponentes desta metodologia um cluster deve apresentar algum 

tipo de divisão de trabalho entre os diversos atores. Para tanto, procuraram avaliar 

se existem firmas atuantes em setores industriais que possam ser caracterizados 

como fornecedores. Neste caso, a investigação da presença de firmas produtoras 

de equipamentos para a indústria pesquisada é realizada no nível de classes 

CNAE, mais desagregado. 

A partir dessa “superposição” seriam identificados clusters “verticais". A 

intuição por trás da sugestão desses clusters relaciona-se com a interdependência 

de setores. Baseia-se, portanto, na interação existente entre uma indústria 

produtora de bens de consumo com uma indústria produtora de máquinas e 

equipamentos para aquela indústria, ambas presentes na mesma região (BRITTO 

E ABULQUERQUE, 2002). 

Em contraste com os clusters verticais, é possível caracterizar clusters 

“horizontais”, que apresentam um padrão distinto de relacionamentos internos. 

 A caracterização desses clusters se dá mais pela presença, em um mesmo 

município, de um conjunto de indústrias complementares, que possivelmente 

estariam compartilhando algum recurso comum (mão de obra qualificada, por 

exemplo). 

Para os autores, nesses casos, é importante identificar a existência de uma 

especialização nas diversas classes CNAE relacionadas à divisão considerada, o 

que conferiria uma maior complexidade estrutural ao cluster.  

Assim, supõe-se, nesse sentido, que as firmas envolvidas com essas 

atividades compartilham recursos disponíveis na região, o que favorece a 

consolidação de relações diretas e indiretas entre elas, que dão organicidade ao 

cluster. 

De acordo com o exposto na descrição da metodologia, critérios distintos 

de "superposição" de atividades devem ser utilizados para identificar clusters 

"verticais" e "horizontais”. A Figura 3.6 sistematiza os critérios de superposição 

de atividades para os setores investigados. 
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da CNAE) e clusters "horizontais" presentes no setor de eletrônica-

telecomunicação (divisão 32 da CNAE). 

Com a seleção desses exemplos, procurou-se tanto captar atividades com 

níveis distintos de complexidade tecnológica como atividades em relação às quais 

a distinção conceitual entre clusters verticais e horizontais pudesse ser aplicada. O 

resultado final da aplicação da metodologia proposta por Britto e Albuquerque em 

2002 é mostrado pela Figura 3.7. 

Cabe ressaltar que no Capítulo 5, apresentam-se os pontos confluentes e as 

discrepâncias entre as metodologias apresentadas neste capítulo e a abordagem 

proposta para avaliação de aglomerados produtivos.  

No próximo capítulo trata da questão do desenvolvimento local e as 

políticas para sua promoção via aglomerados produtivos. 
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